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Pela área urbana de Itaúna de qual-
quer ponto que estejamos é possível 
escutar o apito das locomotivas que  
passam pela antiga ferrovia que corta 
a cidade,  hoje sendo administrada 
pela  VLI Multimodal S.A e que tem 

ferrovia que o leva a en-
cantar devido ao realis-
mo das peças, o trenzi-
nho em movimento nos 
trilhos, é uma verdadeira 
terapia para sua cabeça, 
um hobby que desperta 
sua imaginação e o leva a 
realidade de uma ferro-
via, sua grande paixão. 
Nos finais de semana Fa-
brício está sempre manu-
seando seus trens e Fer-
roramas, sempre que po-
de também realiza via-
gens em trens de passa-
geiros, já fez o percurso 
Vitória/Minas, Ouro Preto 
/Mariana, São João del -
Rei/Tiradentes e traje- o 
to do Expresso Turístico, 
localizado no município 
de Santo André (SP) e 
Paranapiacaba (SP). Es-
se é realmente um pas-
satempo diferente sendo 

sua origem lá na cidade de Araguari - 
MG indo  até o Porto de Tubarão em 
Vitória no ES, nela transitam loco-
motivas e vagões que transportam 
(soja, milho, farelo, minério, ferro gu-

sa, fertilizantes, etc) sendo parte da ri-
queza produzida em nosso país. Para 
algumas pessoas é incômodo, seja o 
barulho, seja a interrupção do tráfego, 
seja o risco de colisão, enfim existe 
sim os contrários    mas para outras 

pessoas  é paixão es-
pecialmente para o  
itaunense, Fabrício An-
tônio Costa de 39 anos, 
não estamos falando de 
um ferroviário  e sim  de 
um estudante de educa-
ção física que nutre em 
seu íntimo uma verda-
deira paixão pela má-
quina sobre trilhos. Fa-
brício se encanta com 
os trens no que se re-
fere a força que os mo-
tores das locomotivas 
fazem para tracionar ta-
manho peso, o ronco 
dos motores em acele-
ração, isso o fascina. A 
ligação da ferrovia com 
a  vida de Fabrício é ta-
manha que da  janela 
do seu quarto sempre fi-
ca atento a passagem 
dos trens, a ferrovia se-
gundo ele foi muito im-

portante em sua vida, e declara:  muito 
bom ouvir o apito da locomotiva, ver a 
passagem das composições pela ci-
dade , observar a força que as loco-
motivas fazem para vencer as fortes 

rampas, um espetáculo à parte ver o 
trabalho de cinco locomotivas tracio-
nando no forte morro com mais de 90 
vagões, conclui. 
Essa paixão começou ainda criança 
quando passou a ter gosto por cole-
cionar trens e quando ganhou o seu 
primeiro exemplar estava com apenas 
4 anos, um trenzinho infantil de mon-
tar e desmontar nas cores azul, verde 
e vermelho que ainda o tem e guarda 
com grande zelo. Ao olhar atento dos 
mais velhos e notando o gosto do 
pequeno Fabrício  por trens, seu avô 
Sr. Lázaro Ribeiro e seu pai José An-
tônio sempre o levavam  à estação de 
trem para ver a velha e saudosa lo-
comotiva RFFSA G8 manobrar alguns 
vagões para serem carregados com 
ferro gusa no antigo terminal da Si-

dersa localizado no bairro Irmãos 
Auler, visto à proximidade com sua 
residência. Hoje Fabrício possui em 
média 70 locomotivas em miniaturas, 
mais de 300 vagões também em mi-
niaturas,  são miniaturas produzidas 
pela empresa Frateschi (empresa bra-
sileira) que reproduzem os trens em 
85 vezes menores em relação ao ta-
manho real. Ainda possui 21 Ferrora-
mas da Estrela que por sua vez são 
clássicos da década de 80 e 90, raros 
exemplares guardados nas próprias 
caixas  e os  trenzinhos da infância,  
vários outros kits e conjuntos de trens 
paralelos aos Ferroramas Estrela. 
Dentre os mais novos adquiridos es-
tão as locomotivas em miniaturas da 
VLI e o último lançamento do Ferrora-
ma Estrela XP 300 que a Estrela relan-

çou em homenagem ao cantor Milton 
Nascimento. Fabrício diz que o que 
lhe  inspira   em seus  trens em minia-
turas é a realidade de um profissional 
ferroviário, desde a operação até o 
centro de controle operacional de uma 

o ferreomodelismo a arte de colecio-
nar trens em miniaturas e que possui 
adeptos em todo o país e em Itaúna 
temos o Fabrício como exemplo de um 
amante dos trens. Em um tempo onde 

a ansiedade anda em alta e a busca 
desenfreada por grandes prazeres e 
realizações é possível encontrar paz e 
encanto em coisas simples, que faz a 
nossa vida se tornar mais leve. Busque 
sempre encontrar a sua paz, pois o que 

lhe tira ela é algo caro demais que você 
não deve pagar para ver. 

Foto - Marcos Antônio Costa

Foto - Marcos Antônio Costa

Foto - Marcos Antônio Costa

Apaixonado por Ferrovias, Fabrício coleciona miniaturas sobre trilhos

Na noite de 21 de março, ocorreu uma 
solenidade especial que conferiu a 
Valdeci Ferreira, Diretor do Centro In-
ternacional de Estudos do Método A-
PAC,  o prestigioso título de ‘‘ Profes-
sor Honoris Causa do curso de Direito 
da FAPAM”. O título foi uma oportuni-
dade para expressar gratidão e reco-
nhecimento a Valdeci Ferreira por sua 
incansável dedicação e compromisso 
com a missão da APAC/FBAC.
Neste ano, o curso de Direito da 
FAPAM –  Faculdade de Pará de 
Minas, comemora 20 anos, 
O título de Professor Honoris Causa é 
reservado para aqueles que de-

Valdeci Ferreira, recebe o título de Professor Honoris Causa do curso de Direito 
da FAPAM

monstram excelência em suas áreas 
de atuação e cujo trabalho transcende 
as fronteiras do convencional. Valdeci 
Ferreira personifica esses atributos, 
sendo um líder visionário e inspirador 
na promoção da justiça restaurativa e 
na transformação de vidas através da 
metodologia APAC.
É a primeira vez que o curso de Direito 
outorga o título de Professor Honoris 
Causa, que é a distinção mais elevada 
que a FAPAM pode conceder. 
Em entrevista a reportagem da FBAC, 
Valdeci Ferreira, ressalta que “Esse 
reconhecimento da FAPAM, ao tra-
balho que nós desenvolvemos ao lon-

go de quatro décadas, conferindo o 
título de Professor Honoris Causa pelo 
momento de celebração dos 20 anos 
da Faculdade de Direito, nada mais é 
do que o reconhecimento também de 
um esforço, de um trabalho realizado 
por uma grande equipe formada por 
homens e mulheres. Pessoas abne-
gadas que se debruçam sobre essa 
causa das APACs, acreditando pia-
mente na recuperação do ser huma-
no. Então eu recebo essa homena-
gem, mas eu compartilho com todas 
essas pessoas, muitas vezes anôni-
mas, que estão por trás dos bastido-
res, fazendo um trabalho incrível a 

serviço da causa das APACs.”
A FBAC também tem o prazer de 
a n u n c i a r  u m a  n o v a  p a r c e r i a 
estabelecida no dia 18 de março com 
a FAPAM, visando a disseminação do 
Método APAC entre os operadores de 
direito. Este acordo representa mais 
um avanço em nossa missão de 
fortalecer e expandir as práticas das 
APACs, promovendo uma abordagem 
mais humanizada e eficaz no sistema 
penal. 

Com informações -  fbac.org.br
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Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Fábio, Regina Magalhães e Luiz Parreiras Maria Helena Corgosinho  e Luiz Parreiras Drs. Stael Lorena e Luiz Parreiras Warlei Eustáquio (Contabilidade Central),  
Camila Fernandes e Luiz Parreiras

Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Foto Mariana Rezende
Foto Mariana RezendeFoto Mariana RezendeFoto Mariana Rezende

Antônio Augusto Júnior, Cecília, Joice, Mágda e Lucianara

Pela primeira vez a Polícia Militar de 
Itaúna conta com um veículo Blazer 
semiblindado. O recurso  no valor de 
R$ 315.000,00 foi destinado através 
de esforços do Da Lua Vereador e do 
Deputado Federal Paulo Abi-Ackel.
A novidade vai trazer melhores condi-

Recurso para a segurança dos
itaunenses

ções de trabalho para os policiais e 
vai gerar maior segurança para a co-
munidade itaunense.
O veículo foi oficialmente entregue no 
último sábado dia 13/04 em um 
evento realizado na Praça da Matriz, 
com a presença do Da Lua Vereador, 

do Assessor do Deputado Federal 
Paulo Abi-Ackel, Luigi D' Ângelo, do 
Comandante da 9ª Cia PM Ind, An-
tônio Carlos Teixeira de Souza, do 
Chefe de Gabinete da Prefeitura de 
Itaúna, Dr. Fares Neto, além de outros 
participantes.

Nossa querida leitora, Mágda Andrade Fonseca está em viagem com seus 
filhos, nora e neta em um cruzeiro por Bahamas e o destino final da viagem,  
Orlando para visitarem o mundo encantado da Disney. Um momento mágico 
vivenciado em família, apertando os laços da boa convivência.  Mágda no dia 29 
de junho também estará recebendo o concorrido Troféu Feminino Plural 2024. 

Cruzeiro e Disney 5º Baile da
AVACCI

Dia 10/05/24 - 21h
Buffet Isaura Araújo
Atrações
Banda Vitrola e convidados, Ra-
tinho, Dr. Nado Rock e Marcinho 
Hakuna
Mesas à venda na AVACCI - 4 
pessoas -  R$200
Informações (37)32498100

No dia 15 de junho às 16 horas, 
no Pesque e Solte do Thomaz, 
em Itaúna. Buffet completo pelo 
renomado Chef Elias Pio.
Ingressos pelo DivinoTicket
Realização Rotary de Itaúna

11º Boi no
Rolete
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dos entrevistados admitem gastar 
mais com o veículo do que o inicial-
mente planejado. Surpreendente-
mente, 92% afirmam já ter enfrentado 
custos inesperados relacionados ao 
uso do automóvel.
Dentre os imprevistos mais comuns, 
destacam-se consertos de pneus 
(51%), manutenções (48%) e revi-
sões (35%). A necessidade de ter um 
seguro também é citada como uma 
despesa significativa para muitos 
motoristas.
IPVA e falta de planejamento finan-
ceiro
O pagamento do Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Automotores 
(IPVA) é um dos compromissos fi-
nanceiros recorrentes para os moto-
ristas brasileiros.
A pesquisa revela que, apesar de ser 
uma despesa anual conhecida, 11% 
dos proprietários ainda não haviam 
se planejado, em dezembro, para 
quitar o IPVA de 2024.
O valor da tarifa varia de acordo com 
cada estado, com a alíquota oscilan-

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas:

Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

Fazer o que 
você considera 

‘‘a coisa 
certa’’não 

garante que os 
outros façam o 

mesmo, mas 
lhe dará PAZ

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Escondidinho de Baroa
Ingredientes
1 kg de coxa e sobrecoxa  picado
1 colher de manteiga
1 kg de batata baroa
1 caixa de creme de leite
1 colher de requeijão
1 cebola de cabeça
Molho de Tomate
2 dentes de alho

Preparo
Refogue a carne com tempero. 
Cozinhe a batata e depois de co-
zida, acrescente a manteiga e pi-
menta do reino e misture com o 
fuê até virar uma massa lisa. De-
pois acrescente o creme de leite e 
o requeijão. Retire o frango da pa-
nela que você cozinhou e coloque 
nela azeite e doure a cebola, de-
pois acrescente o alho amassado 
e deixe fritar, coloque o frango e o 
molho de tomate. Depois do mo-
lho pronto é só colocar em um pi-
rex uma camada do purê, depois 
o frango e cubra com uma outra 

Dicas de
culinária

Para que a carne moída não 
forme grumos durante o 

preparo, descongele-a até 
ficar em temperatura 

ambiente, antes de cozinhar..

Despesas com automóveis no Brasil: estudo
revela os maiores gastos anuais 

do entre 0,5% e 4%, e a isenção 
dependendo do tempo de fabricação, 
conforme as leis estaduais.

O custo de possuir um automóvel no 
Brasil representa uma fatia conside-
rável do orçamento familiar, segundo 
uma pesquisa realizada pelo Serasa.
Os resultados, baseados nas respos-
tas de 2.023 participantes em dezem-
bro, destacam que 67% dos lares bra-
sileiros classificam os gastos com o 
veículo como uma das três maiores 
despesas anuais, ficando atrás ape-
nas da alimentação, mencionada por 
69%.
Gastos com carro além do previsto
A pesquisa revela que diversas des-
pesas estão associadas à posse de 
um automóvel. O deslocamento para 
compras e tarefas diárias lidera, re-
presentando 77% dos gastos, segui-
do por passeios nos finais de semana 
(76%) e trajetos para trabalho ou local 
de estudo (64%).
Esses números são analisados em 
meio ao cenário atual, em que o preço 
médio da gasolina no Brasil é de R$ 
5,56, conforme dados da Petrobras.
Pneus e revisões
O estudo do Serasa destaca que 31% 

camada do purê e leve ao forno para 
gratinar. 
Contribuição Valéria Campos
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

4º passo 
     Fizemos minucioso e destemido 
inventário moral de nós mesmos.

 AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas

Autoexame

     “... pedimos que Deus dirija nossos 
pensamentos, e especialmente que 
sejam divorciados de autopiedade, da 
desonestidade ou do egoísmo.”

Alcoólicos Anônimos, entrando 
em ação

    
     “Quando dita sinceramente, esta 
oração ensina-me a ser realmente al-
truísta e humilde, pois, mesmo quan-
do fazia boas ações, muitas vezes 
procurava aprovação e glória para 
mim mesmo. 
      Examinando meus motivos em 
tudo que faço, posso prestar serviço a 
Deus e aos outros, ajudando-os a fa-
zerem o que eles desejam fazer.
Quando coloco Deus responsável por 
meu pensamento, muitas preocupa-
ções desnecessárias são eliminadas 
e acredito que Ele me guia durante o 
transcurso do dia. 
      Quando elimino pensamentos de 
autopiedade, desonestidade e de 
egocentrismo, imediatamente, encon-
tro paz com Deus, com meus seme-
lhantes e comigo mesmo.”

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva
“O FIM DO ANTIGO REGIME – 1777 
– 1820 
PORTUGAL E A CRISE DA EURO-
PA
(continuação)
Em 1806, Napoleão, que acabava de  
derrotar a Prússia, grande potência 
militar, e dominava sem contestação 
toda a Europa continental, resolveu 
pôr termo à resistência inglesa. Por 
isso decretou o bloqueio continental, 
isto é, o encerramento dos portos eu-
ropeus à navegação inglesa. Portu-
gal recebeu ordem para obedecer ao 
bloqueio: fechar os portos e fazer 
guerra à Inglaterra. Voltámos a tentar 
convencer da nossa tese de não-beli-
gerância, e, no último momento, ce-
demos e declarámos guerra à Ingla-
terra. Mas Napoleão não perdeu mais 
tempo. A independência portuguesa 
não cabia nos seus planos de reforma 
da Europa. Por uma combinação com 
a Espanha, assentou-se em que o 
País seria desmembrado em três pe-
quenos Estados. O Alentejo e Algarve 
formariam um principado indepen-
dente, no qual reinaria Manuel Go-
doy, em recompensa por ter atrelado 
a política da Espanha à causa fran-
cesa. Para o norte do Douro seria o 
reino da Lusitânia setentrional, cujo 
trono seria ocupado pelo rei da Etrú-
ria (um neto do rei de Espanha, ainda 
criança, a quem havia sido dado por 
Napoleão o grão-ducado da Toscana, 
a que se pôs nome de reino da Etrú-
ria, mas anexado a Toscana, em 
1807, pelo Império Francês, atribuía-
se-lhe  em compensação o reino da 
Lusitânia). O restante, Estremadura e 
Beiras, seria ocupado pelos France-
ses até decisão ulterior, As colónias 
portuguesas, incluindo o Brasil, se-
riam divididas entre a Espanha e a 
França. A este ajuste secreto se cha-
ma, sem rigor, Tratado de Fontaine-
bleau. Parece que Napoleão nunca 
teve a menor ideia de o cumprir.
No fim do ano de 1807, um exército 
francês, comandado pelo general Ju-
not, entrou em Portugal. O monitor, 
jornal oficial do Império, noticiou que 
a dinastia de Bragança deixara de 
reinar. O jornal chegou a Lisboa antes 
do exército invasor e o embaixador 
inglês mostrou-o ao príncipe regente. 
Foi dessa forma que ele soube que 
Napoleão o destronara.
70 – AS INVASÕES FRANCESAS
O príncipe regente, a rainha, toda a 
família real embarcaram nos navios 
que estavam concentrados no Tejo e 
foram instalar-se no Brasil. Acompa-
nharam -nos muitos nobres, muitos 
comerciantes ricos, os quadros su-
periores da administração. Os juízes 
dos tribunais superiores, toda a cria-
dagem do paço. No total, eram cerca 
de dez mil pessoas, que incluíam a 
quase totalidade dos quadros do apa-
relho estadual.
A retirada para o Brasil fora, no ano 
anterior, combinada com a Inglaterra. 
À aproximação dos Franceses, o em-
baixador inglês exigiu que a viagem 
se fizesse, ameaçando apresar as 
naus portuguesas que estavam dian-
te de Lisboa no caso de elas não fa-
zerem vela para o Brasil. O plano de 
transferir para o outro lado do Atlân-
tico a sede da administração portu-
guesa já vinha de longe. Parece ter 

sido aconselhado ao prior do Crato 
como recurso para salvar a indepen-
dência em 1580. (...)
Antes de partir, o príncipe regente re-
comendara que o exército francês 
fosse recebido em boa paz. Parecia 
uma veleidade qualquer tentativa de 
oposição às forças de Napoleão, cujo 
imenso poder então triunfava por toda 
a Europa. O exército atravessou o 
País sem encontrar nenhuma resis-
tência, nem organizada, nem popular. 
Junot vinha como um general de um 
país aliado. Para alguns, vinha mes-
mo como um libertador: era a Revolu-
ção, que, com ele, chegava enfim a 
Portugal. Esse é um aspecto que de-
ve ser posto em relevo: as invasões 
francesas foram o primeiro episódio 
das lutas entre o absolutismo e o libe-
ralismo no nosso país.
Logo que se instalou em Lisboa, Junot 
deu-se ares de reformador da vida 
nacional: anunciou uma era nova de 
liberdade e de progresso, prometeu a 
abertura de estradas e de canais (aí 
estava o nosso maior atraso), admi-
nistração eficaz, saneamento finan-
ceiro, asilos para os pobres, escolas 
para o povo. Talvez um dia, exclama-
va, o Algarve e as Beiras viessem a ter 
os seus Camões!
Os grandes aderiam, os pequenos es-
peravam. Um escritor que então vivia 
em Lisboa e andou envolvido nas 
agitações da rua registrou muitos por-
menores. No Castelo de S. Jorge, 
com as tropas formadas no Rossio, foi 
hasteada a bandeira francesa. Junot 
arengou aos soldados e concluiu três 
vivas a Napoleão, a que a multidão 
‘‘não respondeu senão com um triste 
sussurro, assaz demonstrativo da rai-
va e indignação que agitavam todos 
os espíritos. Tudo anunciava uma 
grande fermentação. Mas tudo se 
tranquilizou em poucos momentos, 
porque não houve homem assaz re-
soluto que fizesse um sinal de rompi-
mento’’. Junot, os generais e as auto-
ridades foram dali para um banquete; 
enquanto ‘‘as taças de bom vinho le-
vavam a alegria a todos os cére-
bros’’, a agitação espalhava-se na ci-
dade: ‘‘Homens, mulheres e crianças, 
tudo girava pelas ruas e praças: “Viva 
Portugal, vivam as cinco chagas, mor-
ra a França!’’ Os Franceses foram 
buscar a artilharia e dispararam. Ou-
viram-se as descargas até anoitecer, 
mas pouca gente morreu; a polícia, 
que era portuguesa,‘‘desejando pou-
par o sangue dos seus compatriotas, 
atirava somente para o ar’’. No dia se-
guinte, tudo acabara: ‘‘Eu vi montes 
de gentes pelas ruas, apontando para 
o céu e mostrando uma luzente es-
trela, que diziam ver com certos sinais 
que eram, no seu conceito, os da vin-
gança celeste contra os Franceses. 
Sanguinosa noite e sanguinoso dia 
seriam estes, se aos inesperados e 
imprevistos movimentos do povo se 
tivessem juntado ou alguma tropa 
portuguesa, ou algum chefe hábil, que 
servisse de guia e ponto de reunião a 
multidões desarmadas e sem cabe-
ça.’’
(continua na próxima edição do jornal)

O leitor contumaz
20/04/2024

Notas Literárias
Série – Sobre a poesia - 18

A POESIA BRASILEIRA: do Simbo-

lismo ao Pré-modernismo
O início do século XX traz 

sua magia. Uma magia que atinge a 
todos e a tudo. Afinal, é a entrada de 
um novo século. E a realidade brasi-
leira, nos aspectos econômicos e polí-
ticos, eram promissores, esperanço-
sos, mas, ao mesmo tempo, a realida-
de social do Brasil não acompanhava 
os ventos políticos e econômicos. 

Em termos políticos, o Bra-
sil vivia os primeiros anos da Repúbli-
ca, onde a elite brasileira inaugurava 
sua atuação na condução do país. De-
senvolveram formas de controle do 
poder, através do controle eleitoral – 
um sistema que ficou conhecido como 
sistema coronelista. Acompanhados a 
isso, a economia brasileira crescia 
vertiginosamente, onde o café domi-
nava as pautas de exportação e dava 
a esta mesma elite a possibilidade de 
fazer investimentos em espaços pro-
dutivos como a indústria têxtil, as fer-
rovias, a iluminação das cidades. Tu-
do parecia apontar para um futuro ma-
ravilhoso, encantador. Mas... sempre 
tem um “mas” para atrapalhar, não é? 
Só que este “mas” foi criado por este 
mesmo grupo de pessoas, que era a 
concentração desta riqueza. Esta si-
tuação vai gerar um grande problema 
social, o qual é o aumento da pobreza 
e a exclusão da maioria da população 
da participação deste entusiasmo, 
desta esperança. 

Assim sendo, a realidade 
em que o povo brasileiro vivia não era 
animadora. Não demorou muito para 
que esta realidade aparecesse de al-
guma forma estampada na produção 
literária. E é justamente esta situação 
que faz surgir uma literatura não mais 
ligada aos valores presentes no sim-
bolismo. Esta realidade social brasi-
leira faz com que alguns escritores 
buscassem retratar esta realidade. 
Dentre estes escri tores temos 
Euclides da Cunha (1866-1909), Au-
gusto dos Anjos (1884-1914), Lima 
Barreto (1881-1922) e Monteiro Lo-
bato (1882-1948). 

Como estamos tratando 
nesta coluna a história da Poesia Bra-
sileira, vamos nos deter aqui na pro-
dução de Augusto dos Anjos, não que 

a produção literária de Euclides da 
Cunha, de Lima Barreto e de Monteiro 
Lobado não mereça estudo pormeno-
rizado. Merece e muito. Mas – olha o 
“mas” de novo aí – escolhemos estu-
dar a poesia, e vamos a ela. Observe 
que Augusto dos Anjos morreu muito 
novo, com a idade de 30 anos. E du-
rante este curto tempo de vida, publi-
cou apenas uma obra denominada 
“Eu” no ano de 1912. 

Os poemas reunidos nesta 
obra chegam a provocar espanto, não 
só pela temática, mas também pela 
forma como os versos são talhados – 
de forma um tanto agressiva, e ainda 
com o uso da linguagem coloquial. 
Quanto a este aspecto, alguns críticos 
chamam a atenção sobre o uso de ter-
mos ou palavras consideradas anti-
poéticas. Além dessas caracterís-
ticas, Augusto dos Anjos ficou conhe-
cido como “o poeta da morte”, isso de-
vido à presença deste tema que 
aparece intensamente em seus poe-
mas. 

Augusto dos Anjos, dono 
da cadeira n.º 1 da Academia Paraiba-
na de Letras, encontra-se na pendular 
entre o simbolismo e o pré-modernis-
mo. Esta característica o torna co-
nhecido por estas características, tan-
to que há críticos literários que o clas-
sificam como simbolista e há outros 
que o veem apenas como um pré-mo-
dernista. 

Convido a você, leitor, a 
procurar ler algum poema de Augusto 
dos Anjos, e na próxima edição trare-
mos aqui nesta coluna a análise de um 
ou outro verso deste grande poeta. 
Então vamos lá!

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Obrigada, meu amigo Luiz Parreiras! É 
muito agradável receber as notícias do 

lado bom da vida, com pessoas e ações  
vitoriosas, e serenar o espírito, 

martelado pelo negativismo reinante. 
Deus esteja sempre com você, 

propiciando-lhe oportunidades para ir 
além do dobro dos vinte anos atuais.

Tia Elina

Prof. Luiz MASCARENHAS*
ITAÚNA amanheceu mais pobre em seu 
cenário humano na manhã cinzenta do 
sábado, dia 12 de março de 2016. Partia 
para a eternidade o nosso tão querido 
Pe. Nilo.
Dele muito já foi aqui e muitos outros es-
creveram e escreverão muitas mensa-
gens lindas, como linda foi a sua passa-
gem por esta terra.
Deixo aqui, nestes pobres rabiscos, a 
minha pequena contribuição sobre a 
vida deste homem, com quem convivi 
desde a minha infância. Cursava eu   a 
antiga 5ª série, no de 1979, há 43 anos – 
portanto- na Escola Estadual de Itaúna, 
quando os nossos caminhos se cruza-
ram a primeira vez.
Lembro-me da calça adidas, com as três 
listras, a camisa de malha branca, os tê-
nis e um fusquinha que não me lembro 
bem a cor.
Todos os alunos postos em fila na linha 
vermelha da quadra e em silêncio. Seis 
horas da manhã. O relógio da Matriz de 
Sant'ana ecoava por toda a Itaúna na 
sua primeira badalada. E ele começou 
sua aula de Educação Física: “o anjo do 
Senhor anunciou a Maria...” e respon-
díamos em coro: “e ela concebeu do 
Espírito Santo” e juntos “Ave Maria...”
Sempre foi um amigo. Sempre. E o foi 
vida afora. Amigo com o sorriso largo e 
sincero no rosto, mas também o amigo 
que soube dizer não e nos corrigimos na 
gratidão para sermos pessoas de bem.
Nilo Caetano Pinto nasceu no distrito de 
Antônio dos Santos, em Caeté, Minas 
Gerais, em 14 de março de 1930. Era o 
filho mais velho de Carlito Caetano Pinto 
e Antônia Luiza Dinis e teve mais seis 
irmãos. Órfão de pai aos 11 anos, come-
çou um trabalho para ajudar em casa, 
sem deixar de lado os estudos, que 
avançou até graduar-se em Educação 
Física pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais.
Deste tempo de estudos em Belo Hori-
zonte, havia um bom amigo, o Coronel 
José Lázaro Guimarães e este era ca-
sado com dona Eneida Nogueira; irmã 
do nosso ilustrador e saudoso Dr. Gu-
aracy de Castro Nogueira. Foi assim. U-
ma através de uma indicação do coronel 
ao Dr. Guaracy que o então Prof. Nilo 
veio aportar em Itaúna no ano de 1958 ( 
...por aqui, boa gente aportou...como 
muito bem o cantamos em nosso belo 
hino municipal.. .).
Chegou em nossas barrancas já casado 
com Florescena Diniz Guimarães Pinto 
e teve oito filhos, dos quais conheceu 12 
netos e um bisneto.
O nosso então Prof. Nilo lecionou na Es-
cola Normal, na Escola Estadual de 
Itaúna, há 34 anos, como professor e vi-
ce-diretor. No Colégio Santa'Ana 
permaneceu durante 26 anos.
Nilo sempre foi um homem de Fé. Sem-
pre engajado nos movimentos da Igreja. 
Ajudava com sua Família na Igreja da 
Piedade e na comunidade Sagrada Fa-
mília do Bairro Cerqueira Lima, pois re-
side naquela região; tempos do 
paroquiato do Pe. Giovane Van de Laar. 
Ele e os filhos foram ministros da Eu-
caristia, da Palavra, do batismo e do ma-
trimônio
Em 1982, dona Florescena, sua esposa, 
faleceu. Foi, sem dúvida, um grande 
golpe no coração daquele homem. Po-
rém, Nilo já era um homem que se con-
fiava em Deus.
E aos 52 anos, ainda criando os filhos, 
resolveu dizer sim ao chamado desse 
Deus.
Aqui existe a figura de um intercessor da 
Graça Divina. Era nosso primeiro bispo 
diocesano – Dom Cristiano Portela de 
Araújo Penna. O Dom Cristiano o inda-
gou se pretendia casar-se novamente. 
Nilo respondeu-lhe que não havia essa 
intenção, dada a beleza e profundidade 
de seu matrimônio e a fidelidade que 
compartilharam ao longo de 28 anos.
Assim sendo, encaminhou-lhe Dom 
Cristiano para a Faculdade de Teologia, 
na Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais – PUC - em Belo Horizon-
te.
Após três anos e seis meses de estudos 
e preparação, foi ordenado padre por 
Dom José Belvino do Nascimento, aqui 
em Itaúna no ano de 1990, no Poliespor-
tivo JK. Aliás, ele e o Pe. José Geraldo 
Flores, da Igreja da Piedade aqui, foram 
os primeiros sacerdotes a serem orde-
nados na diocese por Dom Belvino- hoje 

bispo emérito.
A primeira paróquia onde trabalhou o Pe. 
Nilo foi ao Sagrado Coração de Jesus, no 
Santanense, onde ficou por dois anos; 
em seguida, um pedido de Dom José Bel-
vino, foi transferido para o bairro Padre 
Eustáquio, na Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima, por cinco anos. Logo depois, 
foi chamado pelo Pe. Amarildo para aju-
dá-lo na Paróquia Sant'Ana por outros 
cinco anos; deixou-a apenas por um ano 
e 10 meses para substituir o falecido Pe 
Heli Lourenço, no bairro de Lourdes, na 
paróquia Nossa Senhora Aparecida e 
retornando em definitivo para a Paróquia 
Sant'Ana.
Um outro amigo itaunense, o Pe. Phillipe 
Fernandes, disse que o Pe. Nilo foi o pai 
que ninguém viu envelhecer... E muitos o 
chamaram de “o homem dos 7 sacramen-
tos”...
Ora, para nós católicos, os sacramentos 
são sinais visíveis da graça de Deus. São 
veículos dessa graça. E a maioria dos ho-
mens parte deste mundo com 6 sacra-
mentos; pois ou se tem o sacramento do 
matrimônio ou o da Ordem (que confere o 
sacerdócio católico).
Pois bem. O nosso mui especial Pe. Nilo 
partiu daqui na plenitude da graça! Com 
todos os 7 sacramentos! O último foi-lhe 
ministrado no leito do hospital, a unção 
dos enfermos, que o preparou para ir de 
encontro a Deus.
Fica para nós- itaunenses – agora o gran-
de exemplo.
Em meio a tantas crises; eis o exemplo do 
Padre Nilo para nós. Exemplo de pai, 
exemplo de padre, exemplo de fidelida-
de, à Deus, à sua Palavra sobretudo. 
Enquanto esposo, honrou plenamente 
seu casamento sendo-lhe fiel até a morte 
de sua esposa. Enquanto pai, honrou ple-
namente o seu sacerdócio, sendo-lhe 
eternamente fiel. Enquanto homem, hon-
rou plenamente a espécie humana, sen-
do humano com os humanos! Homem de 
profunda espiritualidade e oração, sabia 
ouvir a Deus no silêncio meditativo de su-
as orações. Homem de profunda humani-
dade...sabia e se dispunha sempre em 
ouvir o outro.
Educaçao Fisica. Nilo, o homem do sim! 
Sim a Deus! Sim ao homem! Ouvia Deus 
e ouvia o seu semelhante. Sempre. Eis 
uma de suas grandes dificuldades...dizia 
sim para todos e para tudo, a ponto de 
embolar seus compromissos e abarrotar 
sua agenda de atividades e atendimentos 
de toda espécie. Desde benzer uma casa 
para salvar um casamento em crise. Des-
de dar um conselho para impedir uma 
grande bobagem.
Educaçao Fisica. Nilo em sua grande 
simplicidade evangélica. Era de se ad-
mirar. Nas missas, logo trocava de lugar 
com as coroinhas para que eles ficassem 
perto uns dos outros para seguirem a 
Palavra no lecionário. Preferia distribuir a 
comunhão pelos lados da igreja e quase 
nunca no centro. Nunca gostei das pom-
pas litúrgicas. Vestia-se com os para-
mentos mais simples. Quase nunca usei 
uma casula (grande vestimenta que se 
assemelha a uma capa fechada)...Foi ve-
lado numa igreja de bairro (nas Graças) e 
não na majestosa Matriz de Sant'ana....e 
fora um pedido seu- salvo engano .
Tratou de partir em uma noite de sexta, 
para que tivéssemos parte do sábado pa-
ra cuidar dos ritos de sua passagem – 
quando a maioria do Clero está mais li-
vre- e com o domingo para descansar e 
assim não atrapalhar ninguém de nada, 
como era bem de seu feitio...
Como esquecer os bolsos cheios de ba-
las para as crianças que ainda não ti-
nham feito a primeira comunhão... adoça-
das para sentir a doçura de Deus!
Ah, Pe. Nilo! Tínhamos um Cura d'Ars e 
não sabíamos....
Descanse em Paz meu Pe. Nilo. Recebe 
agora a coroa da Justiça, a qual o Senhor, 
Justo Juiz, aquele deu naquele dia!
Misture sua luz às estrelas...cintil quando 
o dia clarear.
Réquiem aeternam dona eis Domine, et 
lux perpetua luceat eis.

*paroquiano de Sant'ana

Réquiem para o Padre Nilo
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